
ASSUNTO DA SEMANA: FORÇA NA FRAQUEZA 
Curitiba, 06 de outubro de 2024. 

 
Objetivo do encontro: Refletir como Deus se revelou nas fraquezas de Moisés, e pode se revelar também 
nas nossas fraquezas. 
Para o líder: Nosso desejo é que o nosso Senhor fale com você por meio deste estudo, e te fortaleça para 
realizar o Seu propósito na célula. Que você possa encontrar força nas suas fraquezas aprendendo com a 
história de Moisés. 
Avisos: Nos dias 11 a 13 de outubro teremos a Conferência Eficiente. Saiba mais aqui: 
https://pibcuritiba.org.br/2024/09/06/conferencia-eficiente/. No dia 12 de outubro teremos o nosso 
treinamento de líderes de célula, para capacitar e inspirar os líderes em treinamento e potenciais líderes. 
Inscreva-se pelo link: pibcuritiba.org.br/novoslideres . Continue incentivando a sua célula na doação de 
cestas básicas para a ABASC. 

 
10 MINUTOS - QUEBRA GELO: Líder, leia para o grupo a seguinte frase: “A vulnerabilidade é a origem da 
força”. Pergunte aos participantes: O que essa frase significa para você? Você pode pensar em um momento 
em que se sentiu forte após expor uma fraqueza? Permita que os participantes do grupo compartilhem suas 
reflexões. Termine lendo 2 Coríntios 12:10. 

1. Santo pra sempre. https://www.youtube.com/watch?v=_fqnIItJzcI  
2. Leia Salmos 73:23-28. O que mais falou ao teu coração neste Salmo e por quê? 
3. Em oração, agradeça ao Senhor pelas bênçãos da semana e pelos pedidos respondidos.  
4. Eterno amor. https://www.youtube.com/watch?v=Jy0VCLUjXwI  

RESUMO DA MENSAGEM: FORÇA NA FRAQUEZA 
Êxodo 2:1-10 – Pr. Michel Ferreira Piragine 

 
INTRODUÇÃO  
A palavra de Deus nos mostra como podemos encontrar força em nossas fraquezas, assim como a técnica 
japonesa de kintsugi para restaurar cerâmicas e porcelanas com pó de ouro, exaltando os danos. Vamos 
iniciar uma série de mensagens mostrando alguns personagens bíblicos, para entender como eles 
encontraram forças em suas fragilidades. O primeiro personagem que vamos estudar é Moisés, com lições 
importantes sobre como podemos transformar nossas fraquezas em forças. 
 
I. Comando de Deus (Ex 1:15-17): As parteiras Puá e Sifrá, escravas e aparentemente frágeis, 
desempenharam um papel fundamental no plano de Deus. Apesar das intimidações do Faraó, elas 
confiaram que Deus estava no controle e não obedeceram às suas ordens de matar os recém-nascidos 
hebreus, e com isso, foram recompensadas por Deus com uma família e um nome de honra nas escrituras.  
A Bíblia reforça que não devemos temer a intimidação tendo Deus no comando. Exemplos como Sadraque, 

https://pibcuritiba.org.br/2024/09/06/conferencia-eficiente/
https://www.youtube.com/watch?v=Jy0VCLUjXwI


Mesaque e Abdenego, assim como Davi que responde a intimidação de Golias. Creia na revelação de Deus, 
obedeça ao seu comando e descanse na força do seu poder!  
Compartilhe em que áreas de nossa vida, precisamos entregar o controle para encontrar força nas 
fraquezas. Você tem algum exemplo para contar de um momento que experimentou a fidelidade de 
Deus ao entregar o controle a Ele. Qual foi o resultado?  
 
II. Um plano de fé (Ex 2:1-4): Vemos uma demonstração de força de Joquebede, mãe de Moisés, que diante 
da impotência contra as ordens de Faraó, elaborou um plano de fé. Colocou Moisés num cesto protegido na 
margem do rio Nilo, num lugar onde a filha do faraó tomava banho e pediu à sua filha para observar. 
Podemos ver o plano de fé em outros exemplos bíblicos, como Ester, Rute, os amigos do paralítico e Josué 
diante das muralhas de Jericó. Essa demonstração de fé combinada com ação pode resultar em grandes 
intervenções divinas. Vamos preparar nossos “cestos” de fé, confiando que Deus fará o que está além das 
nossas capacidades.  
Como você entende os planos de Deus em sua vida? Como você imagina, segundo a Palavra de 
Deus, que sejam esses planos? Em que área de sua vida você precisa da ajuda de Deus para elaborar 
um plano de fé?  
 
III. Expondo vulnerabilidades (Êx 2:5-6): Quando a filha do Faraó encontrou Moisés chorando no cesto, 
foi o choro do neném que moveu seu coração. Isso ilustra que, em certos momentos da vida, podemos 
encontrar força ao expor nossas fraquezas. Moisés também expôs suas vulnerabilidades diante de Deus, 
confessando sua dificuldade em falar. Deus usou a imperfeição de Moisés para mostrar Sua glória, 
revelando que Ele escolhe os vulneráveis para manifestar Seu poder. Essa lição se repete: Deus não rejeita 
aqueles que se apresentam com suas fragilidades e conserta o que parece não ter conserto, manifestando 
a Sua glória nas fraquezas daqueles que confiam Nele.  
O que você entende por demonstrar vulnerabilidade e o que isso representa para a vida de um 
discípulo de Jesus? Compartilhe um exemplo de vulnerabilidade onde Deus demonstrou a sua glória.   
 
CONCLUSÃO  
Hoje refletimos sobre como Deus revela Sua força em nossas fraquezas, mostrando que vulnerabilidade 
não é sinônimo de derrota, mas de abertura para o agir divino. A história de Moisés, desde a coragem das 
parteiras hebreias, o plano de fé de sua mãe Joquebede, até o próprio encontro de Moisés com Deus, nos 
ensina que quando reconhecemos nossas limitações e fraquezas, experimentamos a verdadeira força que 
vem de Deus. Quando permitimos que Deus esteja no comando e preparamos nossos “cestos de fé”, 
expomos nossas vulnerabilidades diante Dele que nos mostra Sua fidelidade. Deus não busca perfeição, 
mas corações dispostos a confiar. Não precisamos temer nossas limitações, pois Deus é especialista em 
usar os imperfeitos, restaurar o que parece não ter concerto e em transformar fraquezas em instrumentos 
para revelação de Sua glória. 
 
CHECAGEM  
O que o estudo lhe ensina sobre o papel da confiança em Deus ao invés de depender apenas de suas 
próprias forças? De que maneira o conceito de “força na fraqueza” desafia a ideia de que precisamos ser 
perfeitos ou autossuficientes? Você tem encontrado força ao expor suas vulnerabilidades diante de Deus? 

Pense em pessoas que você conhece que ainda não aceitaram Jesus como salvador. Ore por elas, interceda 
por seus momentos de angústia e convide-as a participarem da sua célula. Como se encontra o 
planejamento evangelístico de final de ano de sua célula? 

 Oremos: Orem pelo avanço do evangelho na nossa cidade, nação e no mundo. Vamos interceder também 
pela nossa igreja, líderes, ministérios, missionários nos campos. Vamos orar pelas nossas células, pelos 
enfermos da nossa igreja, e por nossos pedidos particulares0. 


